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Conto livrar-se 
desse 'argalo da 
pecuária de corte 

Basta dar ao gado aquilo que 
a natureza retirou das pastagens 

No capim seco há aumento da fração fibrosa e por 
isso o gado come menos 

Durante quatro a cinco meses do ano, o rebanho 
de corte do Brasil Central, que antes dispunha de 
boas pastagens, fica ubmetido a uma drástica 
carência nutricional. Como consequência, o gado 
apresenta um crescimento ondulado, com ganho 
de peso nas águas e perda na seca. Esse vai-vem 
custa caro para o criador: queda da fertilidade, 
atraso da reprodução e idade de abate elevada. 

A origem do problema está no empobrecimen­
to nutritivo da forragem, resultante da diminui-

ção da intensidade luminosa (os dias são mais 
curtos que a noite) e da chuva. Deste modo, os 
teores de proteína caem a níveis inferiores às neces­
sidades mínimas da flora microbiana do rúmen. 

Associado a isso, ocorre também 
queda dos minerais das pasta­
gens e, principalmente, um 
aumento marcante na fra-
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ção fibrosa. Os animais 
passam a comer menos 
capim por causa da sua 
má qualidade e o ema­
grecimento pode ser vis­
to a olho nu. 

Foi o tempo em que 
os criadores não tinham 
outra alternativa, a não 
ser assistir passivamente 
essa contingência da natu­

~ 
Conforme adiantamos na edição 

anterior, este ano será de grandes 
mudanças na Tortuga. A primeira 
está aí em cima: a nova marca da 

empresa. Nas páginas centrais 
explicamos como ela surgiu e 

contamos com um pouco da história 
da companhia, que em 94 completa 
40 anos de vida. Aguardem outras 

reza. O uso de Nutrigold 
devolve para o gado o 
explendor físico que apresentava 

grandes novidades! 

na época das chuvas. Nutrigold é um 
suplemento mineral proteico (uré ia) desenvolvido 
pela Tortuga especialmente para a seca. 

Nutrigold corrige as deficiências nutritivas das 
pastagens e promove a melhoria da produtividade do 
rebanho através do fornecimento equilibrado de mi­
nerais e proteína. Tudo volta ao normal na fazenda. 

NOVIDADE • Q NUTRIPRIMA 
Desmama sem 
problemas na seca 

A Tortuga está lançando um 
produto revolucionário destinado 
especificamente para animais de 
corte jovens. Nutri prima é um su­
plemento proteico mineral ener­
gético com fatores de crescimento 
para a fase de desmama e recria 
dos bovinos à pasto. 

São amplamente conhecidos os 
problemas sofrido pelos animais 
nesta sua fase transitória de vida. 
Eles da 
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mãe (stress) e se agravam pela 
substituição brusca de um ali­
mento nobre (leite) por um outro 
para o qual ainda não estão bem 
adaptados (forragem). 

Existe ainda a agravante da 
desmama ocorrer em épocas em 
que a pastagem está empobreci­
da, com baixís imos níveis de 
nutrientes e alta porcentagem de 
fibra. Nesse quadro, os bezerros 
perdem peso e têm seu desenvolvi­
mento final retardado, repercutin­
do numa reprodução e abate tardi­
os. Nutriprima é o produto que os 
criadores estavam ! 
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TECNOLOGIA • 

Como salvar o gado da fotossensibiliza,ão 
Tudo começa com a 
matéria orgânica morta 
das pastagens 

Feridas e crostas na pele : sinais 
clássicos da fotossensibili zação 

Descrita pela primeira vez na 
Nova Zelândia, onde é chamada 
de eczema facial, a doença pro­
vocada pelo fungo Phitomyces 
chartarum é uma intox icação 
que se manifesta no gado bovino 
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por fotossensibilização. Os ov i­
nos também são atacados e as 
lesões surgem nas partes do cor­
po desprovidas de lã. 

O fungo no Brasil denota pre­
ferência pelas pastagens de bra­
quiárias, alojando-se na matéri a 
orgâ nica morta acumulada no pé 
da planta. Ao ser ingerido pelos 
animais, a tox ina desse fungo va i 
direto para o fígado e daí desenca­
deia um processo de intox icação, 
cujos sinais externos são as feri ­
das e formação ele crostas na pele. 

Existe um método para saber 
se o gado corre ou não o ri sco de 
intoxicação por este agente fo­
tossensibilizante. É a contagem 
dos esporos do fungo na matéri a 
vegetal morta das pastagens. 

Para fazer a contagem deve-se 
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reco lher as folhas secas ca ídas no 
chão e misturá- las em um volume 
de água dez vêzes maior ( I O g de 
planta em I 00 mi de água). 

Em seguida adicionar uma gota 
de detergente e agitar a mistura 
vigorosamente durante 1 minuto. 
A amostra deve ser enviada a um 
laboratóri o de análises. Até 10 mil 
esporos de fungo por g de pasta­
gem morta, a infestação não ofere­
ce ri scos para os animais. Acima 
di sso, o gado corre perigo. Perto 
de I 00 mi I, há mortes no rebanho. 

A fotosse nsibilização não é 
um a doença propriamente dita. 
Antes de tudo é o resultado de 
uma intoxicação hepática. esta sim 
uma doença. Nas próx imas edi ­
ções do Noticiário Tortuga vo lta­
remos a falar deste assunto. 
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Fim da polêmica sobre 
o preço do boi gordo 

Transcrevemos a seguir a se­
gunda carta enviada pelo cliente 
da Tortuga e criador Francisco 
Jacinto da Si lveira (a primeira foi 
publicada na edição passada), ao 
editor do Noticiário Tortuga, na 
qual faz novas observações sobre 
a tabela dos preços do boi gordo. 
Com isso, damos por encerrado o 
debate sobre o assunto. 

"Recebi sua prezada carta, a 
qual agradeço pela atenção clis­
pensada. Concordo com algumas 
explicações apresentadas, mas há 
ou tras que revelam que V.Sa ., 
embora muito bem informado so­
bre os assuntos tecnológicos con­
tidos no Notic iário Tortuga, na 
parte da comercialização do boi 
gordo foi mal informado. 

Sou pecuarista de boi de corte 
e gado de plantel desde que me 
formei em Agronomia pela Esalq, 
em 1943. Fui presidente do setor 
de pecuária de corte da Faesp de 

CARTAS • 
I 968 a 1973 e presidente da As­
sociação Brasileira de Criadores 
de Canchim, de 1975 a 1982. 

Com a inflação acelerando-se 
nos últimos anos, vendo boi gor­
do todo mês para os maisdiversos 
fr igoríficos de São Paulo, Paraná, 
Mato Grosso do Sul e Goiás, pois 
temos fazendas nesses estados. 
Há bem mais de dez anos o boi 
gordo é comercializado em todo 
Brasil Central com prazo de vin­
te dias durante o ano todo, seja 
verão ou inverno. Há uma pe­
quena exceção: existe talvez 1 
ou 2% de negócios à vista, em 
que o preço do dia é acertado em 
desconto correspondente ao de­
ságio de vin te dias. 

Os vinte dias de prazo é uma 
praxe de mais de dez anos, sem 
variação no Bras il Central. No 
nordeste não sei e no su l as ven­
das são no peso vivo com prazos 
menores a combinar. Concordo 
que a imprensa em geral fornece 
os dados errados, o que não justi­
fica V .Sa. também fazer o mesmo. 

Junto mando um bolet im de 
uma respeitada firma de consul­
toria, que recebo diariamente, 
onde os preços são nominais, mas 
é mencionado o prazo de vinte 
dias de praxe. V .Sa. já acerta bas­
tante mencionando que os preços 
são com vinte dias de prazo. 

Dou agora mais va lor a Tortu­
ga ao seu Noticiário, porque vejo 
que é feito com o empenho de 
acertar" 

Francisco }acintho tia Silveira 
Presitleme Pmtleme 

,., PREÇO DO BOI GORDO 
Dólares por arroba 

1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 

JAN 20.09 16.41 18.94 28.81 14.22 19.84 31.02 19.78 21.84 23.59 25.69 

FEV 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 20.00 29.02 18.05 19.04 22.06 27.10 

MAR 17.02 13.21 15.17 18.19 18.67 23.00 23.81 19.48 17.81 22.15 27.19 

ABR 15.86 11.68 15.54 27.45 16.02 24.65 20.90 17.81 21 .86 23.96 

MAl 18.66 10.55 15.54 19.37 13.22 31.83 23.99 17.59 19.11 21.66 

JUN 18.23 9.08 17.34 19.01 21.26 41.42 31.56 19.46 18.06 20.84 

JUL 19.27 17.68 20.23 18.91 23.09 28.99 35.57 22.76 18.87 23.94 

AGO 20.07 19.38 26.73 20.17 22.37 33.19 33.44 25.03 22.52 29.05 

SET 24.97 20.10 20.23 20.07 24.66 27.77 35.67 25.42 23.99 28.08 

OUT 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 24.52 29.48 30.77 23.64 27.81 

NOV 20.22 25.80 31 .90 22.78 28.43 25.81 20.61 24.33 21.67 26.36 

DEZ 18.27 23.12 41 .13 17.65 25.23 24.33 16.67 20.84 23.04 28,86 

Nota: Os preços, tirados da média ponderada do câmbio oficial, são os pagos pelos frigoríficos no prazo de 
20 dias. Fonte: Divisão de Sistemas da Tortuga 
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Quando o zootecnista italiano Fabiano Fabiani 

chegou ao Brasil em 1954 para fundar a Tortuga 

ele dizia que teve dois choques ao viaiar pelo 

país. O riqueza e o da pobreza. De um lado ele 

viu abundantes pastagens naturais e de outro 

rebanhos em grave estado de subnutrição. 

Muita coisa mudou nesses quarenta anos. A 

pecuária brasileira deu um grande salto nos índices 

de produtividade. Em alguns setores ganhou 

expressão mundial graças a ação con iunta entre 

criadores e técnicos da iniciativa pública e privada. 

Existem outros desafios, mas o trabalho de base 

está pronto. 

A Tortuga participou ativamente desse progresso. 

Introduziu novos conceitos, desenvolveu produtos 

de última geração, prestou assistência técnica em 

I 

L 
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todo o país. Na área de nutrição avançou de tal 

forma, que seus minerais recuperaram imensos 

rebanhos com graves doenças carenciais. 

Conhecendo com segurança todas as condições 

em que se desenvolve a nossa pecuária, a Tortuga 

não pode ficar parada. Como empresa genui­

namente nacional e líder do mercado veterinário, 

tem a obrigação de estar na vanguarda científico 

para poder oferecer aos criadores as mais modernos 

e eficazes tecnologias. 

Ao completar 40 anos de vida, o Tortugo rea­

firma essa filosofia de trabalho através de sua novo 

marca. Ela simbolizo o força renovadora que esteve 

sempre presente em sua história, todo ela voltado 

para fazer da pecuária brasileiro a fonte inesgotável 

de riqueza vislumbrada por seu fundador. 

- -- -.-. - . .. . - ~ ,,.. ..-}"' ... ~ .. -~"hl." • 

A NOVA MARCA DA TORTUGA SIGNIFICA ·EVOLUÇAO~ 1EIA SIMBOUZA ·~OM.C 
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carente no pastagens 

ou ulou de fotmo ptoneffo rntnerots com oito 
teot de fá fbro, rec up wndo oteos tnaptos po1o 
pecuóuo 
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mmerots adequados pato cada especte o ltmal, 

SoluCionou o p10blemo do coro inchado bovtno 
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Lançou pioneJtOmente os quelotos no 
suplementoçào minewl 

Desenvolveu método ex:clustvo no fobt icoçóo de 
fosfato de qualidade o/11nentot 

Introduziu o prime/to p10duto solucionóvel contra 
betnes e cortopotos 

Lançou o primeiro produto bem te ido ttpo poUt-on 

Cuou tecnologto que v1abiltzou formulação de 
roçoo poro su1nos no próprio gtOnio 

Introduziu no avicultUto de postura o tecnologia 
dos qoiolos; 

Desenvolveu os primeiiOS concent10dos proteicos 
pato toções. 
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TORTUGA 

A primeira marca da empresa 

expressa o pioneirismo da fase 

heróica, onde tudo ainda estava 

por ser feito. E la representa v a a 

esperança num futuro de reali­

zações e indicava a área de 

atividade da empresa, simboli­

zada pela solidez e longevidade 

da tartaruga, que na lingua 

espanhola significa tortuga. Essa 

marca nasceu com a empresa, em 

1954,e durou até 1957. 

A segunda marca já expressa um 

empresa madura,ostentando com 

vigor o seu nome, seu símbolo e 

a definição de sua constituição. 

O contraste forte de cores e as 

letras grossas em preto sobre fundo 

branco tornavam a marca legível 

e afirmativa. Mas como carac­

terísticas da linguagem visual 

desse período, a marca conser­

vava ainda um número excessivo 

de elementos visuais. 

A nova marca preserva os ele­

mentos básicos da marca anterior. 

Foram mantidas as mesmas cores 

e o forte contraste das letras gros­

sas em preto sobre fundo branco. 

A tartaruga, razão do nome da 

empresa, aparece agora de 

maneira simbólica. A elipse é a 

forma geométrica pura que mais 

se aproxima do formato da 

tartaruga. A sua inclinação para 

direita indica o movimento da 

empresa em direção ao futuro. 

Uma marca clara, limpa e de 

geometria pura, moderna e 

dinãmica.Esta é a nova marca da 

Tortuga. 
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G AUSTRALIA 
·~ Duas pecuárias 

• totalmente opostas 
Uma se desenvolve em terras férteis com raças européias. 

A outra em terras fracas com mestiços zebuínos. É nesse duplo ambiente 
que a Áustralia ocupa lugar de destaque entre os países maiores 

produtores de carne. Na ovinocultura é o primeiro do mundo. 

luiz Carlos Tayarol, da Austrália 
Especial para o Noticiário Tortuga 

ta do produto é de 37 kg/ano. 
DISTINTAS - A pecuária 

austral ia na se desenvolve em duas 
regiões frontalmente distintas em 
termos de qua lidade de terras e 
índice pluviométrico. Metade do 
rebanho situa-se na região norte 
(Queensland),caracterizada por 
altas temperaturas , baixíssima 
pluviosidade (600 mm/ano) e 
solos fracos. 

Nesta região as pastagens são 
constituídas por espécies nati­
vas adaptadas c o gado predomi­
nante é o zebuíno Brahman e 

Rebanho de gado europeu criado na faixa nobre do território australiano seus cruzamentos. 

A produção de carne bovina 
representa para alguns países uma 
alta fonte de divisas. É o caso 
típico da Austrália, que apesar de 
sua grande diversidade edafo­
climática, produz carne em quan­
tidade e qualidade e consegue 
competir com eficácia nos mais 
exigentes mercados. Cerca de 24 
milhões de cabeças formam o 
seu rebanho bovino. Em ovinos 
tem 185 milhões , o maior plantel 
mundial, gerando uma disponi­
bilidade de 250 mil toneladas 
para exportação. 

Último país do planeta a ter 
descoberto (1770), a Austrália 
possui um território do tamanho 
do Brasil e uma população qua­
se dez vêzes menor. São 17 mi­
lhões de habitantes e a metade 

Mais ou menos semelhante ao 
deles vive nas três maiores cida­
des do país , que são Sidney, 
Melbourne e Brisbane. Esse 
reduzido contingente popula­
cional fazcomqueexistam mui­
tos excedentes exportáveis de car­
ne bovina. O consumo per capi-

nordeste brasileiro (só que mais 
árido ainda) , a região norte tem 
elevada incidência de carrapatos 
e mosca dos chifres, lá chamada 
de mosca do búfalo. A taxa de 
natalidade é da ordem de 60% e 
os cruzamentos com o gado eu-

Austrália 
População bovina e produtividade 

Itens 

Rebanho (milhões) ... .. ........... .... .... .. ... .. ....... ..... ..... .. .. 
Taxa de natalidade(%) ................. .. ...... .. .......... .. .... .. . 
Idade de abate (anos) .. .... .. ............ .. ........ .... ............ .. 
Abate (milhões) .. ...................... ................... .............. . 
Peso de carcaça (kg) .... ............................................ .. 
Desfrute (5) ........... .. .............. .. .................. ........ . ... .. ... . 
Produção de carne (1000 t) ...... .. .......... .. .................. . 
Exportação (1000 t) ........................................ .. ........ .. 
Consumo interno (1000 t) ............................ .. ........ .. . 

Fonte: A.M.L.I. (1993) 

Valores 

24,10 
68 (55 a 80) 

2,5 (2,0 a 4,5) 
8.711 
208 

37 (22 a 42) 
1.440 
745 
695 



fica, a Austrália tem potencial 
natural para ser o grande fornece­
dor de carne para as ricas nações 
do sudeste asiático. 

MARKETING - Como a car­
ne bovina é um item importante na 
pauta das exportações da Áustrá­
lia, existe um grande esforço no 
país visando melhorar ainda mais a 
sua pecuária. O grande condutor 
dessa política é oAustralian Meat 
& Clivestock lndustry, que execu­
ta um eficiente trabalho de contro­
le sanitário do rebanho, qualidade 
da carcaça e de marketing. 

Nas terras menos fertéis a carne vem dos mestiços zebu i nos. 

O Brasil pos ui condições 
muito mais favoráveis que a Aus­
trália na disputa do mercado in­
ternacional da carne. Mas para 
que possa desfrutar de todo seu 
potencial, os criadores e o Go­
verno precisam unir ações de 
forma a resolver problemas es­
truturais da pecuária, principal­
mente os de ordem sanitária. Pre­
cisam também estar imbuídos de 
uma mentalidade empresarial, 
exatamente como fazem os cria­
dores australianos. 

ropeu visam em primeiro lugar 
melhorar este parâmetro. 

A idade de abate é bastante 
alta, cm torno dos quatro anos, 
retrato característico da insufici­
ência alimentar. 

MISTURA - Os criadores da 
região norte costumam suplemen­
tar o gado nos pcrídos mais críticos 
com uma mistura de melaço-uréia. 
No tocante a suplementação mine­
ral, o quadro é problemático. Usa­
se muito pouco minerais e assim 
mesmo de forma não satisfatória, 
talvez devido a escassez de maté­
ria- prima de melhor qualidade. A 
mineralização deficiente tem pro­
vocado surtos frequentes de botu­
lismo, apesar do uso sistemático 
de vacinações. 

Com todos esses fatores ad­
versos, pode-se considerar como 
satisfatória a produtividade dessa 
região. A boa participação dos 
cruzamentos Brahman x gado 
europeu e principalmente o siste­
ma de produção, com extensas 
áreas de pastejo, onde a taxa de 
lotação é de 1 O h a/cabeça ( o que 
permite o pastejo scletivo), con­
tribuem para o razoável desen­
volvimento da pecuária do norte 
da Austrália. 

Há que se destacar também o 
excelente trabalho realizado pelo 
mundialmente renomado CS IRO, 
instituição governamental de pes­
quisas que possui várias unidades 
no país. O enfoque básico dos tra­
balhos é o maior conhecimento 
das espécies forrageiras nativas e 
o<: rr117::lmPnto<: rlt> r:> r::~<: PllrOnPÍ::l 

e africanas adaptáveis à região. 
AMENO - Em contraste, a 

região sul caracteriza-se por ter 
uma clima ameno, com maior 
vo lume de chuvas,onde as pasta­
gens são de boa qualidade (nor­
malmente adubadas), refletindo 
assim nos índices produtivos: 
natalidade de 80% e abate inferi­
or aos 2,5 anos. O rebanho é 
composto por animais europeus, 
com predominância da raça He­
reford. Nesta região concentra­
se a pecuária leiteira, com 2 mi­
lhões de cabeças basicamente ali­
mentadas à pasto. 

Um outro fator interessante na 
Austrá lia é a franca expansão da 
produção intensiva de carne, com 
os confinamentos atingindo per­
to de 600 mil cabeças. O destino 
principal da produção são os exi­
gentes mercados do Japão eCo­
réia, que só compram carcaças 
pesadas e de alta qualidade. Por 
questões de proximidade geográ-

Enquanto esperamos desen­
cantar o mercado interno, via au ­
mento do poder aquisitivo dobra­
sileiro, temos a nossa disposição 
negócios mundiais que movimen­
tam 7 milhões de toneladas de 
carne bovina por ano, nos quais 
participamos com apenas 4%. É 
um número humilhante para um 
país que tem o maior rebanho 
comercial bovino do planeta! 

O autor é Master of Science em 
nutrição de ruminantes e zootecnista 
da Tortuga 

Austrália 

Exportação 
64% 

Consumo interno e exportação e destino 

Consumo 
Interno 

36% 
Outros 5% Japão 31 % 

Taiwan 4% 
Outros países 

Asia 2% 

Coréia 9% 
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SUINOC ULTURA • 

A temperatura é pe,a 
chave na engorda 

laurindo A.Hackenhaar 

Quando vemos comentários 
sobre a influência da temperatu­
ra na criação de suínos, nossa 
atenção sempre é vo ltada para 
os leitões. Sem dúvida, as baixas 
temperaturas contribuem muito 
para o mau desempenho deles. 
Felizmente, a maiori a dos cri a­
dores conscientizou-se e hoje 
temos maternidades e creches 
que conseguem atender sati sfa­
tori amente esta importa nte fase 
de cri ação dos suínos. 

No en tanto, nem sempre os 
animais que estão na fase de 
crescimento e terminação tem 
merecido a mesma atenção. Com 

certeza isto deve-se ao fato de que 
tais suínos dif icilmente morrem 
por não estarem acomodados em 
instalações confo rtáve is. Os ani ­
mais em crescimento e terminação 
aproveitam melhor a ração e ga­
nham peso maior quando a tempe­
ratura se s itua em torno de 20º C. 

Esta sensação térmica pode 
variar com a umidade relativa, a 
ventil ação, o tipo de piso, a lota­
ção e até o tipo de alimentação. 
Sempre que a temperatura ambi­
ental se afasta dos 20.oC, os suí­
nos em crescimento e engorda tem 
seu desempenho agravado. 

Quando a sensação térmica é 

Efeito da temperatura na ingestão de ração,ganho de peso e 
conversão alimentar em suínos de 75 kg 

TEMPERATURA INGESTÃO GANHO DE PESO CONVERSÃO 
DIÁRIA ALIMENTAR 

o 5,07 0,54 9,45 

5 3,70 0,53 7,10 

10 3,50 0,80 4,37 

15 3,15 0,79 3,99 

20 3,22 0,85 3,79 

25 2,63 0,72 3,69 

30 2,21 0,45 4,91 

35 1,51 0,35 4,87 

Fonte : Nicholas, Ames e Hines, Kansas State University 
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baixa, mais energ ia será usada 
para manter o equilíbrio ca lórico, 
provocando queda do ganho de 
peso e aumento do consumo de 
raçáo. Consequentemente, piora 
a conversão alimentar. Subindo a 
temperatura, os parâmetros de 
ga nho de peso e conversão ali­
mentar também se deterioraram, 
conforme mostra o quadro. 

Sabemos que não é possíve l 
o ferecer ar condic ionado pa ra os 
suínos. Mas temos certeza que 
todos os cri adores podem tomar 
prov idênc ias que me lhorem o 
confo rto. Tem grande infl uência 
na temperatu ra interna o loca l da 
instalação da g ranja, o espaça­
me nto entre os pav ilhões, o pé 
direito, o tipo de cobertura. as 
cortinas latera is, o materia l do 
piso, a lâmina de água, a ve ntil a­
çáo forçada, a lotação adeq uada 
e outros fatores. 
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2.200,00 

1 .900,00 

1 .630.00 I 

1 .172,00 

média 

767,00 

480,00 


